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PARUEL <& C. Ifí 

0BJECT05 DE CIRURGIA 

B MfISIS FTO lilllflll ifl B 
Rua Direita, i e 3=Larg:o da Sé, 2 

S. PAULO 

NO DIA 15 DE AGOSTO 
inauourou-se a noVa secçâo 

Costumes para Meninos 
E VESTIDINHOS PflRfl MENINAS 

"AU FALAIS ROYAL" 
B^Q|Ba|Q$SB|Q|BB|^^B^3|B 

Zerrenner, Bülow & C.IA 

SANTOS 
Rua Santo Antônio, 52,3)} e 35 

= S. PAULO = 

RUA DE S. BENTO, 18 

E5T/^ELEÇinENT0 QRflPHKO 
Weiszflog & Irmãos 

= TYPO=LITHOQRAPHIA   

SâO PÀiào 
Rua Libero Badaró, 73 

Çsposição de S. Paulo, 1902   Medalha de Praia 

exposição de S. Luiz, 1904   Med. de Ou/o e Praia 

ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO, DOURAÇÃO, PAPELARIA 
Fabrica de Çnve/oppes, Baralhos e 
    Livros em branco   ====== 

Typos, Machinas 
PARA   TYPOQIMPinA   E   ENCADERNAÇÃO 

Telepbone, 858—Caixa do Correio, 81 

L. GRUMBACH & CM 
Impopfadopes de louças e cryslaes 

SK^ 

RUfS DE S. BENTO N/ 89 c 91 
Caixa, 283 
Telepbone, 697 ^    DAITI O 
End. felegp, Nacion-Gpumvel &•   ir r\*Ji~*\j 

Torrador Souza Mello 
0 melhor torrador de cafí atí 

===== hoje inventado = 
BOM  EL BARATO 

Economisador de tempo e de combustível 

B*:u'S9 torrai* 2 o 1/2, ."» o 15 Uilos. iii<et idoK 
á niAo. I*sii':i torrar 15 o .'{<> kiioN. movido 
por qualquer outru ror«;a motrix. 

Carbureto de Cálcio "BULLIER" superior 
== a qualquer outro ——— 

<=> 

Águas mineraestle Lambary eCambuquira 
(As iiiHhowN sit(: iioji^  «'oiilirritlaK) 

<t=i> 

ÚNICOS DEPOSITáRIOS 

C. P. VIANNA & C.,A 

Rua Alvares Penteado, 11 e 13 - SflO PAULO 



,0 

g. Paulo. 26 òt Hgosto ôe í 9? í 

PIRRALHO 
Assignatura  por  Anuo  IOSOOO 

NUMERO 3 

^^ 

Director-Proprietario 
JOSÉ OSIVALD li. OE ANDRADE 

Secretario; 
== OSWflLD JÚNIOR 

Repi'esenfante no Rio: 
== RENATO LOPES 

Reilacijão: Rua 15 HDvemiifD. 5D-B 

JAURéS 

Eu também fui ouvir /a grande voix 
de Jaurçs, 

O v:isto theatro Sào José estava (risle, 
sem exhibições claras tle toüette. 

hs|)al!iaclos pela plaléa e pelas frizas, 
professores de 'direito, jornalistas e políti- 
cos emiilcntes, fazOndo cara de epie iam 
compreheuder, 

Elle entrou, o ty|io gros o, cheio de 
decisão, sem altitudes, sem a menor inq ie- 
taçAo tif linlia correcta e, rudemente, como 
tinha feito a sua appáriçâo, atacou o as- 
sunipto que annunciara, 

Fiquei perdido muito tempo n'aqtiella 
figura suggestiva de apóstolo. Mas ao meu 
halo, mu visinho sorriu despeitado d'elle 
não falar nada do Bruzil. 

Deixei cutào de fitar Jaurès para exa- 
minar mais curiosamente o auditório de 
Jaurès. 

Devia ser quasi geral a impressão de 
despeito do meu visinho. 

Professores, jornalistas, homens eminen- 
tes, tinham vindo á conferência na deliciosa 
esperança de ouvir do grande honiem uma 
palavrinha sobre o torrão estremecido. 

Porque elles sabiam, da leitura dos ser- 
viços telegraphicos dos jornaes, que Jaurès 
era um grande homem. Oh! e se Jaurès 
dissesse que o Brazil era uma lindeza! que 
a coisa mais incomparavel deste numdo era 
Guanabara! que S. Paulo tinha cara de 
cidade civilisada (este S. Paulo tão médio- 
cremente provinciano!) 

Jaurès, no emtanto, ia bem longe, le- 
vado na sua grande cólera social. 

Mais eis que elle começa a falar sobre a 
Itália. Cita Qaribaldi, lUazzini. E já os doze 
italianos que lá foram começam a descobrir 
que o homem tem talento. Os brazileiros 
concordam quando elle fala em Ei.clydcs 
da Cunha. 

Finalmente, quando Jaurès obrigado pelo 
seu programma, discute a questão do emi- 
grante e, mais freqüentemente, fala da Ame- 
rica do Sul — o meu vizinho digna-se des- 
emburrar. 

E acaba-se a conferência. O publico (o 
que ha de mais fino eni mentalidade pau- 
lista) hesita, porque não sabe se a confe- 
rência acabou ou não. 

Afinal quando Jaurès i eixa o palco, elles 
ficam sabendo que acabou, e batem palmas 
e insistem, pensando que o rude velhinho, 
volte á scena para agradecer, com mesuras 
de trágico portuguez, os applausos dos 
paulistas! 

Jaurès nâo volta, elles retiram-se vexados. 
Mas também havia lá, no mais escuro 

da sala, faces cortadas duramente, a bocea 
raivosa avançando de trajes velhos e hu- 
mildes - bebendo pelos olhos toda a gran- 
de alma do batalhador. 

A cada palavra mais forte, a cada inve- 
cliva mais directa elles silenciosos, os olhos 
fixos, esmagavam as mãos callejadas uma 
contra a outra, na visão estupenda das rei- 
vindicações tumultuosas, 

Snhi. Esbarre num grupo de moços de 
talento que riam, lendo achado boisiuha a 
conferência. 

Adiante, passiram por mim dois ho- 
nieus talhados rndem nte. 

Iam em silcciu, vagarosamente. 
Segui até se confundirem com a noite, 

reapparecendo longe, mais longe, sob os 
lampeòes da ponte, as duas sombras silen- 
ciosas, caminhando,... 

Alltoilto Ciilii-al. 

Quando o capitão 
- = for presidente 

II 
O capitão, mesmo antes de ser 

capitão, já era homem de horison- 
tes largos. 

Assim, voltando o palácio depois 
da execução de mestre Antào, foi 
grande o seu prazer e immensa a 
sua alegria ao dar com os lar- 
gos horizontes que se descortina- 
vam por uma janella dos fundos. 

Pensou então em verificar se da 
sacada da frente de palácio se ob- 
tinha o mesmo effcito. 

Tristíssima'desilusão! O edifício 
do Correio barrava a vista inteira- 
mente, apezar do coreto destruído. 

O capitão chorou de despeito 
porque o seu fim era duplo e a 
a elle se oppunha a dura realidade. 

O fim duplo do capitão era ter 
pela frente horizontes largos e, ao 
mesmo tempo, ser visto pela po- 
pulação para que soubessem que era 
elle o presidente e mais  ninguém. 

Ora, a jannella do fundo offere- 
cia-lhe horizontes largos mas quem 
o enxergaria naquella altura ? A 
sacada da frente permittia-lhe ser 
visto e admirado pelo seu dilecto 
povo, mas dalli é que não se des- 
cortinavam horizontes nenhuns. 

Emburrado á vista de tanto in- 
suecesso de ideal, o capitão decidiu 
que o povo não merecia admirar- 
lhe a efigie sacerdotàl, e resolveu 
passar a tarde pendurado da janel- 
la dos fundos. 

Lá chegando pasmou para a pay- 
sagem mas logo vendo as fabricas 

do Braz fumegando, ficou pregado 
no chão de terror sem poder fa- 
lar nem gritar. 

Quando a língua funecionou ou- 
tra vez, o capitão soltou-se pelas 
salas afora, gritando com toda a sua 
energia militar: 

- Soccorro! Incêndio! Incêndio! 
Foi um reboliço medonho em pa- 
lácio. 

E que trabalhão depois para con- 
vencer o capitão de que aquillo era 
fumaça das chaminés.do bairro ope- 
ra ri íJ ! 

: ; 
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Por fim, capitão convenceu-se e 
mais socegado, voltou á janella. 

Ahi, examinando novamente o 
quadro, reparou que, de facto não 
havia incêndio, mas indignou-se lo- 
go com a sua gente: 

— Vocês nào sabem nada, não 
explicam nadai Dissessem logo que 
aquillo era o Qazometro, e me evi- 
tavam o susto. Agora sim está se 
vendo que é o Qazometro. 

Nesse instante um carro parou 
em frente á porta magna de palá- 

cio. A corneta tocou um pouco de 
Yayá me deixe, o que fez capitão 
correr alvoroçado outra vez, pensan- 
do que era revolução. 
jj j Meiajhora depois, ainda ninguém 
sabia onde se mettera o capitão, 

mas o jantar pre- 
cisava estar na 
meza ás sete e o 
Bastião, incum- 
bido de prover 
ás necessidades 
da cosinha, en- 
trou na dispensa 
e abriu um ve- 
lho guarda-co- 
mida para forne- 
cer-se de marme- 
lada. 

li qual nào foi 
a surpreza do 
Bastião, quando 
em vez de en- 

contrar a modesta latinha do costu- 
me, encontrou todo um capitão de 
marmelada. 

Bastião sempre fora o moleque 
querido do capitão que o carregava 
ao collo muitas vezes e que, nos 
seus momentos de ternura, tinha pa- 
ra elle confianças desta ordem: 

— Você ainda ha de ser presi- 
dente como eu. 

Bastião reciocinou: 
— Isso deve ser uma surpreza 

que fizero a nliô Dorphinho. 
t: com uma colherada decisiva 

ia desmantelando a pose do figurão. 
O diabo é que veio da cabeça 

uma voz rouca, terrível: 

Tu quoque Bastião! 
Bastião largou o prato, terrivel- 

mente impressionado, e sahiu voan- 
do pela casa, soltando gritos deses- 
perados e selvagens. 

Agarraram-n'o afinal já na praça 
Antônio Prado. O negrinho estava 
atordoado, impossível, tinha con- 
torsões de fazer medo e não expli- 
cava coisa nenhuma. 

Depois de muito tempo, elle ga- 
guejou o que lhe tinha acontecido. 
Accorreram todos á dispensa e fi- 
caram desolados de encontrar o 
capitão duro, inerte. 

— Chamem um medico! depres- 
sa! Um medico! 

Por felicidade de toda a gente o 
dr. Jota Jota, nesse infante mesmo, 
se  dispunha a atravessar  pompo- 

samente o jardim de Palácio. Infor- 
mado, o notável clinico acudiu pres- 
suroso á cabeceira do enfermo. 

Ora! isso não é nada. 
Arregaçou as mangas da camiza 

e se dispoz a fazer um discurso 
dos seus, para reconstituir. 

Nesse ponto o Pirralho interveio: 

assim o capitão morre e o Pirralho 
fica sem assumpto. 

Duas horas depois o capitão es- 
tava outra vez risonho, sorridente. 

Então, em grande camaradagem 
os nossos dois grandes homens, el- 
le e dr. Jota Jota foram percorrer 
as dependências de palácio. 

Chegados á janella dos fundos, 
o capitão, muito amável, explicou 
a sua sympatia por aquelle logar, 
por causa dos horizontes largos, e 
disse: 

— Está vendo aquella fumaça, 
alli, alli, alli, alli, aquillo é o Qa- 
zometro. 

O dr. Jota Jota concordou que 
era o Qazometro, mas interveiu o 
jardineiro de palácio que lhes ex- 
plicou que não era o Qazometro e 
sim, chaminés de muitas fabricas. 

Foi então que o capitão se in- 
dignou : 

E isso, só cuidam de fabricas! 
Por isso é que estamos atrazados! 
Em lugar de fazer plantações e 
hortas, vão fazer fabricas... 

Nesse ponto o dr. Jota Jota dis- 
cordou solennementc. 

— Não deviam ter feito fabricas 
mesmo, de accordo, mas em vez 
d'isso deviam ter feito Academias 
de Letras que são a base do Pro- 
gresso e da  Instrucção Publica. 

Ao cahir da 
noite, a forca que 
agüentara o peso 
de mestre Antão, 
segurava pelo 
collarinho o cor- 
po do misero cli- 
nico e malogra- 
do litterato. 

Não faça discurso, dr. porque 

O  ■iiiucstorio ilo capilão 
Polpites íiu PlFfall)o 

Cinerrn — Qeneraes Piedade ou Gly- 
cerio, 

Marinha f— Marques da Rocha. 
l'oinento  - Ludgero ou Lisboa. 
Viação — Cardozo ou Herculano. 
Arte e Poesia — Quintino Baylao. 
Finanças — Moreira da Silva. 
Instrucção Publica — Ludgero de Cas- 

tro ou Raphael Sampaio. 
Consta-nos que os snrs. Viliaboim, e Car- 

los Chrcia também querem. 

Perto do Municipal 
— Então, cavante a frisa? 
— Qual! Souberam que  era para elia, e 
nem por cinco contOH.. . 
— Diabo de honestidade!... 
— Man o melhor da historia é  que ella' 
mesmo cavou,  por dez... 

1 

Uma impres 

Chn 

Depois do 
por consequei 
roços. 

Decidiu-se 
Kaiser c Carlir 
francez. 

Sorriram. 
E veio á b 

que transgredi 
da familia imp 
doçura de pas; 
Hoa Vista, apa 
dos os fantasm 

Carlinhos, p 
calholico e esp 

E passou-se, 
tio... 

Dr. Amaro, 
rava as pontes 
embora não cot 
fenômenos,   e   : 
cs colocava den 

-  Porque e 
de convicções ( 
conclusão. 

D. Clara eml 
com o olhar ber 
pefaçâo, intimam 
raio bemfazejo nà 

Kmquanto iss( 
ceza de cabellos 
<im   moreno  ene 
ex-governante e 
cava-me confiden 
o assumpto. 
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Uma  impressão do  Barão do Rio Branco pelo celebre caricaturista inglez Jfr.  Forrest, 

Chronica Carioca 

Depois do jantar abriram-se os jornaes: 
por conseqüência, falou-se no caso de Mar- 
rocos. 

Decidiu-se que era odiosa a política do 
Kaisere Carlinhos jurou que seria voluntário 
francez. 

Sorriram. 
E veio á baila o fantasma de Pedro 11 

que transgredindo o decreto do banimento 
da família imperial, entregava-se á bucólica 
doçura de passear á noite pela Quinta da 
Boa Vista, apavorante e branco como to- 
dos os fantasmas. 

Carlinhos, pouco incrédulo, ligeirameli'e 
catholico c espirituoso, queria vel-o, 

E passou-se ao terreno filosófico da ques- 
tão. .. 

Dr. Amaro, um engenheiro que enume- 
rava as pontes que fizera ponderou que, 
embora não combatesse a vei-acidade desses 
fenômenos, e não os soubesse explicar, 
cs colocava dentro do natural: 

Porque en sou materialista, dizia rijo 
de convicções e com a firmeza de uma 
conclusão. 

D. Clara embrulhada num chalé ouvia-o 
com o olhar bem comprido olhar de estu- 
pefação, intimamente admirada de que ura 
raio bemfazejo não fulminasse aquelle hereje. 

Emquàtito isso, Eugenie, uma ve|ha fran- 
ceza de cabellos brancos, rosto flacido de 
um moreno encardido, e olhos saltados, 
ex-goveruante e hoje amiga da casa, expli- 
cava-me confidencialmente suas ideas sobre 
o assumpto. 

— Não; não era possível que D. Pedro 
andasse pela Quinta; um espirito superior 
como aquelle!... 

Não... decididamente impossível... 
E entrou em detalhes: os espíritos são 

divididos em categorias colocados em di- 
versos mundos. 

Ora, D. Pedro deveria pairar num mun- 
do bem melhor que a terra. 

Depois falou nos signos do zodíaco, na 
influencia que elles exercem sobre a vida 
do hoiuem, nas linhas da mão, e nos re- 
médios para bem viver. 

Deu-me conselhos e receitou-me Allau 
Kardec... 

Optima EugenieI... 

Mas, meu Deus, como é curiosa a in- 
saciedade humana! 

Pu bem comprehendo, que um italiano 
vibrante da tempera de Maseagni, cheio de 
musica e de furores, assassine todos os 
personagens do Ralcliff e SJ sinta forçado 
a recorrer aos duendes para acabara peça... 

Mas nós, pobres burguezes sem Ratcliff, 
por que haveremos de subir ao etlier, si 
aqui mesmo na terra ha pedacinho-; de ma- 
téria tão saborosas e tão inebriantes? Por- 
que?. .. 

Que importam esses fenômenos todos, 
deaute dos quaes a sciencia emmudece e ce- 
de a palavra á ignorância, que os explica?... 

E lá vão, ás tontas esses coitados que 
não sabem para que nasceram a indagar 
por que vão morrer; esses grandes scien- 

tistas que desconhecem a razão de ser da 
terra, a plantarem theorias, acerca da alem 
vida inverificaveis todas, metafísicas ou po- 
sitivas. .. 

Para que?... 
R. I,. 

^= =Í3S 

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 

Lustrissimo Ee- 
datore! 

Io .stava cunten- 
tissimo di vede in- 
zima do o PirnI/io 
as martraçada li- 
nha che tenho 
scrito, mais di pu- 
litica num mi meto 
mais purcasa che o 
capito mi mando 
duzentos milareis 
pra cala a boca. 

Intó tenho di fala 
liogi diversamente 
di ofera cosa e te- 

nho escolido este futibóla che falo 
o filio do Capalunga na Lustraçò. 

Mi tenho intusiasmado io també 
e ágio comprato també um bilete 
d'intrada no Vilódro, pra anda a 
a vede, 

Ero antes de duas e meia rjuando 
io  intré  e m'insignó o caminho o 
l^ortiere che stava na a porta. 

Fazia um sór, mama mia! 
E por gnmulo d'infelicita mi ti- 

nha rlimenticacio o guarrlaxávo. 
In tud'os caso, mi punhé sintado 

ingópa o cimento, che stava mim to 
quente do o Sór, palavra di Deus. 

Speirê um poço, o viero intro'o 
giardino di capip che fcê lá uma 
porçó di studonti cô as carça pe- 
queninHo chi nó as criança che vó 
no grupo scolare. 

Dispois si pusóro In frente um 
dos otro, có a bola. 

Um pigô c deu um punia pé in- 
tima da a bola. O ótro també, tam- 
bé o òtro — búnguide! bnnguide! 
Intó pi taro. 

Io me fiz uma risarln. 
Bunito!   Nè  principiaro  inda 

deréto, .já te di chama o sordádo. 
Inveis nó, num veiu sordádo ni- 

nlnnn e a futebóla continuo. Ma 
intó, dico io, purché que pitáro? 

Pensando ansin, mi íiz um bo 
somno e dunni lá, ingopa o ci- 
mento. 

Aimilipli' Sciplone. 
(Continua) 
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O PRESTIGIO DO CAPITÃO 

O photogmpho (pela oitava vez): 
— Sorria um pouco, madama!  Não faça essa cara de desmamar [creança!  Pense no amor, na pri- 

mavera 

Vou empregar o meu ultimo recurso... 

???! II 

IMSíANíANEOS 

Snr. J. fl. L. 
N'imia terça-feira de maio de 1908, ás 

três horas da tarde, o Araazon largando 
as amarras, lentamente se ia afastando do 
Cães de Santos com destino o Southam- 
pton. A bordo do Amazon ia o meu a- 
migo, que se demorou quasi três annos 
viajando pelos principaes paizes da Europa. 

Em fevereiro de 1911, J. A- L. desem- 
liarca em Santos trazendo grande «stock» 
de novidades, de impressões, muitos col- 
letes do Winter e muitas gravatas do 
Doucet. 

J. A. L. é moreno, estatura mediana, 
traços regulares. Olhos e cabellos pretos, 
rapava o bigode, agora esta deixando 
crescer. E' intelligente e espirituoso. 
Sempre elegante, traja-se pelos últimos 
figurinos parizienses. 

Quando anda, está sempre muito serio 
e muito tezo, deixando pender o braço 
esquerdo n'uma immobiiidade de madeira. 

Nos domingos á tarde, envergando o 
seu terno cinzanto e chapéu de igual côr 
vai «smatizar» o Parque Antártica. 

Costumava uzar violetas na lapela, 
mus desde que alguém lhe deixou de en- 
viar o bouquezinho habitual, deixou de 
usar flores. 

A sua viagem á Europa lhe causou o 
prejuizo de ter sido compeletainente es- 
quecido por certa Diva. 

Ainda agora, quando saudoso se recor- 
da dessa grande desventura, costuma de- 
sentoar estâncias do «Pirata»... 

Nas azas breves do tempo 
Um armo e outro passou, 
E Lia sempre formosa 
Novos amores tomou! 

Porem injusto para com o poeta co- 
stuma trocar Lia, por    fique so- 
cegado que eu não digo. 

Vive sempre alegre e jovial; com cer- 
teza ao terminar a leitura do seu perfil, 
entre um sorriso, me apostrophará de 
indiscreto. 

Agosto de 1911. 
IJeonan 
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1 
Vida Mundana 

Não mais vi a min- 
ha bella do bonde 
da Avenida. Pudera 
não pois ja se não 
pode passear em S. 
Paulo. 

Acabou-se o frio e 
a humidade e vieram 

os bellos dias de ccu azul, de sol, de cla- 
ridade. Dias que infiltram allegria na alma 
dos mais atristurados. 

E' o inicio da deliciosa primavera pau- 
lista que muito pouco fica a dever ás suas 
congêneres européas. 

E' O período mais alegre do anno, a 
deliciosa demi-saison dos amores, das de- 
licias, dos encantos. 

E' a epocha dos passeios, dos diverti- 
mentos ao ar livre. 

E' quando as eleganc;as se exhibem. 
Neste período é um verdadeiro ceu aberto 

o parque Palermo de Buenos-Ayres, o Bois 
de Boulogne, o Prater etc. 

Em toda a parte é assim menos cm S. 
Paulo. E'justamente nesta deliciosa estação 
que não podemos sahir de casa sem os in- 
commodos e os perigos das terríveis duchas 
de pó. Alem de não termos ainda um par- 
que não podemos freqüentar a nossa bella 
Avenida Paulista nem o nosso jardim da 
Antarctica, que são os dois únicos passeios 
elegantes desta muito artística cidade. 

O pó das estradas envolve carros e au- 
tomóveis, cega suja, incommoda, irrita. 

Eis porque fui á Avenida e ao Parque 
e nada vi. 

Quasi que não temos passeios, o nosso 
gênio é retrahidissimo, e,pardessous le mar- 
che, quando nos lembramos de sahir de 
casa, por um bello dia de sol radiante, en- 
contramos logo pela frente as ondas terrí- 
veis da poeira... e não se precisa dizer 
mais. E' verdade que o nosso pó é forti- 
ficante, ja o disse o grande geólogo Tan- 
credo do Amaral. 

Talvez seja por isso que a Prefeitura de 
S. Paulo cultiva com tanto amor o pó das 
ruas...   Nada pudemos ver nas ruas. 

Em compensação os concertos do pianis- 
ta de fama mundial Paderewski, estiveram 
concorridissimos. Vimos lá o escol da so- 
ciedade. 

Toilettes ricas e de apurado gosto osten- 
t ivam se garbosas ao lado de desengonçadas 
casacas. Ja se nào vai mais ao theatro com 
roupa de passeio. En revanche ainda ha 
muita senhora que sahe á rua cm trajes 
de baile. 

Hontem mesmo graciosa senhorita atra- 
verssou a rua Quim e trajando riquíssimo 
vestido de theatro! 

E no mundo masculino quanta coisa 
ainda ha a fazer ? 

Pois ha rapazes que vão almoçar de 
smoking!! 

E no entanto a moda vive diariamente 
esposta nas vitrines e nas secções elegantes 
dos jornaes. 

Quem sabe lá se o «Pirralho» poderá 
concorrer para que o nosso gosto se aper. 
feiçoe ? 

E as modas? E os perfis? dirão os 
leitores. 

No próximo numero responder-lhes-ha 
humildemente o sincero admirador. 

Jiiyme de ftaina. 

FAMÍLIA... RISAÇÃO 

I 

Hsta terá 
ARAME?... 

O Pirralho nos Qin&nas é uma seoção 
a ser iniciada brevemente. O Pirralho por 
emquanío, só vae ao Hadinm, ainda não 
colheu notas para fazer chronica. 

A DEMI-MOMDAINE : Dorminhóqué! Tu m'as fait perdre Ia mêsse, ce matin... 
O SMART: Calez-vous! pourquoi ma prime est lá...  

0 PIRRALHO CARTEIRO ., 0 V1 f ti?:;
sobre plHtallani delBra- 

 ^ sile a 1'estero (lavoro tutto malmconia ed 
italianitá) nã > acceitamos parque tem muita 
cavaçáo. E o governo não cahe mais. 

Passamos agora a responder a sua ulti- 
ma carta: 

Sabemos perfeitamente que os trabalhos 
do nosso caricaturista não prestam, mas que 
fazer? Não pudemos arranjar outro. 

O amigo sabe que fizemos vantajosas 
propostas a Tom e Maraméo para virem 
fazer o nosso jornal, á vista do successo 
desses dois artistas geniaes na ultima pha- 
se do seu Pasqualino. Tom e Maraméo re- 
cusaram altivamente, e nós, com a alma 
cheia de dor, fomos constrangidos a con- 
tractar il povero Voltolino que andava se 
empenhando para trabalhar num semanário, 
como todos sabem. 

Public mos hoje a sua segundi cariado 
carcamano (d'abax'o Pigues). Fique certo 
de que conservaremos o incógnito. 

San Remo: — Recebemos a sua Serin- 
gação. Não a lemos ainda por falta de tem- 
po e de disposição. 

Quando á proposta de chronicas humo- 
rísticas p ra «O Pirralho", o sr. tem uma 
coisa queii compromett horrorosamente — 
é collaborador do Correio da Semana. 

0 Homem do Correio 

Snr. Wenceslau 
de Queiroz: — Im- 
possível publicar o 
seu conto. Desculpe 
mas não tem espirito. 

Bouchcr Filho: 
— Dispensamos os 
seus parabéns para 
evitar caipora. Não 
acceitamos permuta 
com o Correio da 
Semana porque essa 
sua cavação é mal 
feita. 

Dr. J. J.: — Ora vá amolar o boi. 
Snr. Tripa: — Recebemos o seu artigo 

sobre // terzo alto delia Divina Comedia. 
Apezar de interessante, não o publicamos 
porque o amigo comprehenderá que a obra 
de Dante não é de hoje. Foi publicada ha 
25 séculos. Portanto ninguém mais deve fa- 
zer-lhe a critica actualmente. 
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"fl Senhora do Map" de Ibsen 

Drama vigoroso e claro de um 
symbolísmo grandioso e aurorai. 

Heliida, como se fosse espiritual- 
mente, no fundo da sua alma bran- 
ca, umi gentil ondina das praias 
da sui; terra, guarda nos íntimos 
pensamentos e no mais recôndito 
do seu puro coração um amor im- 
menso pelo mar, paixão tenaz e 
profunda que se objectivou na pes- 
soe de um marinheiro, um desco- 
nhecido habitante ambulatório do 
mar, personagem mysterioso, nevo- 
ento e singular. Ella é por elle 
attrahida como pela immensidade 
esplendida do oceano. 

E' uma força a que nào resiste. 
1 lellida contráe com o marinheiro, 
n'tima cerimonia solemne e sem 
testemunha, um noivado mystico. 

Elle parte para longe, para uma 
estranha viagem. Voltará, diz elle' 
a Heliida, para vir buscal-a. 

Ella jura-lhe eterna fidelidade, e 
aguardará, entre os rochedos que 
habita, a volta do seu muito amado. 

Os aniios passam e o marinheiro 
nào volta. Um naufrágio, entre ou- 
tros, de que Heliida chega a ter 
noticia, parece-lhe o do navio do 
seu mysterioso noivo. 

Mais tarde Heliida encontra Wan- 
del, e, já esquecida quasi do seu 
noivado espiritual, com elle contrae 
casamento. Com o tempo volta-lhe 
a lembrança do marinheiro e ella 
mostra-se inquieta e receiosa. Um 
navio passa pela costa, e n'uma pe- 
numbra de sonho, o marinheiro ap- 
parece a 1 lellida. 

Vem buscal-a definitivamente, 
vem obrigal-a a cumprir o seu 
juramento e o seu destino. Heliida 

SylVestre Rodrigues 

UMA HISTORIA COMPRIDA 

— O Snr. quer ver até onde 
chega essa mania? — disse o Ar- 
mando Vieira, insensivelmente aten- 
to ao discurso do Comendador. — 
Eu conheço um snr. jacobino furi- 
bundo, cujo filho se chama Floriano 
Peixoto de Azevedo Marques. Já 
nào se contentou com o nome:'ac- 
crescentou ainda a apelido, para 
melhor patentear aos posteros a 
sua admiraçào pelo invicto ma- 
rechal. 

hesita. O marinheiro diz-lhe que o 
seu navio irá um pouco mais ao 
norte; na tarde seguinte elle voltará 
a Heliida, e, de uma vez para sem- 
pre, ella lhe pertencerá. Retira-se 
como uma sombra ligeira, deixando 
Heliida tremula e perplexa. 

Na sua angustia, no seu terror 
supremo, ella recorre ao marido, 
confia na sua grande alma, conta- 
lhe todo o passado, e espera no 
mesmo lugar o marinheiro que vae 
voltar. 

O crepúsculo estende sobre a 
scena um véu de mysterio, asurdi- 
nando os rumores e as vozes. O 
singular marinheiro approxima-se. 
Olha Heliida, que treme, já sob o 
influxo mágico d'aquelle olhar irre- 
sistível. Toda ella parece hypnoti- 
sada. - Ao magnetismo musical 
da voz do noivo mystico vol- 
ta-lhe o antigo amor, e ella oscilla 
dolorosamente entre o seu claro 
dever de esposa de Wandel e o 
obscuro e imperioso mandamento 
da sua alma. E' uma luta grandiosa 
e rápida. 

Wandel apparece. Vem protegel- 
a, porque comprehendeu vagamen- 
te o combate rude que trabalha a 
sua querida esposa. 

Assiste ás palavras ordenativas do 
marinheiro. Vê-lhe no olhar o brilho 
fascinante, na voz o tom superior do 
commando, na attitude a expressào 
religiosa de quem proseletisa com 
fanatismo. 

Wandel percebe a hesitação de 
Heliida, e n'esse transe supremo 
grita á sua mulher: 

— Heliida, faço-te livre. E's livre 
e responsável. Escolhe entre o teu 
marido e esse homem que te fala. 
Vamos, escolhe. 

Heliida, como alliviada, sente a 
gravidade do que vae dizer e fazer, 
reconhece subitamente a grandeza 
moral do seu esposo, e vê sumir- 

— Para o Snr. ver  disse o 
Comendador sacudindo a cabeça. — 
Fica o pobre do rapaz lembrando 
sempre a guerra civil com todos 
os seus horrores: é incrivel! 

— E uma tragédia, disse o Ar- 
mando Vieira, com um riso explo- 
sivo e sibilante que o fazia expelir 
perdigotos. 

— Diga antes um drama, tornou 
o Comendador Tristão José da Cu- 
nha Azevedo. O verdadeiro drama 
da vida, que não é como as tragé- 
dias e os romances cheios de aven- 
turas e de peripécias, mas que é 
feito de pequeninos incommodos 
de todos os dias, dos insignifican- 
tes aborrecimentos de todas as ho- 
ras e que nos arruinam e envelhe- 
cem a alma como as constipações 

se como por encanto a fascinação 
de que era victima. 

Heliida abraça o marido, e o ma- 
rinheiro retira-se vencido, e d'esta 
vez para nunca mais voltar. 

Assim as palavras mágicas que 
conseguiram transformar inespera- 
damente o coração da senhora do 
mar foram: — Liberdade e respon- 
sabilidade. 

E é n'estas duas palavras mila- 
grosas que repousa, como na sim- 
plicidade das idéias primitivas re- 
pousavam as tragédias antigas, toda 
a symbolica belleza d'este grande 
drama. 

Para que a alma nobre, altina e 
idealista de Heliida, oriunda de um 
meio simples mas grandioso, pu- 
desse adaptar-se a esta nova vida, 
onde todos os elementos lhe pare- 
cem hostis, onde tudo radicalmente 
differe das infinitas e multiformes 
visões da sua infância, foi indispen- 
sável que o marido, principal per- 
sonagem do novo meio, represen- 
tante das novas condições de vida, 
lhe dissesse com extraordinária ele- 
vação de espirito e rara nobreza de 
animo: 

— E's livre e responsável. Es- 
colhe agora. 

E o véu que se esvae de sobre 
a alma de Heliida, liberada ao mes- 
mo tempo do fanatismo do mar e 
da tutela convencional do marido, 
deixa-lhe ver o verdadeiro sentido 
das suas ancias e do grande pulsar 
do nobre coração. E' a Wandel que 
ella ama e não a essa espécie de 
visão vaporosa do mar, encarnada 
n'um rude marinheiro. 

Se não houvesse atráz do drama 
de Ibsen esse bello symbolo moral, 
elle seria apenas uma obra de thea- 
tro original e vigorosa. 

A constante preoccupação do ge- 
nial scandinavo em dramatisar idéias 
moraes, e não apenas em moralisar 
situações dramáticas, evitou-lhe ain- 

e a dosesinha de nicotina arruinam 
o corpo. 

— O drama da vida é a arterio- 
sclerose da alma — accrescentou o 
Armando Vieira, endireitando o ir- 
requieto monoculo. 

— A arterio-sclerose da alma: 
justamente... O Snr. bem mostra 
que é literato. O Snr, achou a frase 
que me faltava e que diz tudo: 
pode aproveital-a para uma crônica, 
ou melhor, para um conto, pois 
que é profunda, continuou p Co- 
mendador, animado. 

Armando Vieira teve um íígeiro 
gesto de aborrecimento de quem 
se sente descoberto, mas o Co- 
mendador não percebeu e conti- 
nuou entusiasmado: 

— Ora, o Snr. quer ver como 

- 
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da. aqui o perigo moderno da arte 
pela arte. Na Senhora do Mar, mais 
do que em qualquer drama de Ibsen, 
o sentido religioso e social da arte 
predomina, e este sentido é a ap- 
plicaçào das palavras de HelÜda ao 
indivíduo na humanidade. 

Ser livre para ser responsável pa- 
rece a mais alta e mais justa das 
formulas sociaes. i: abençoemos o 
gênio de Ibsen que nos fornece 
idéias tão geraes quanto simples 
por meio do mais bello poema que 
lhe caiu da penna. 

Nenhum poeta jamais como elle 
deu ao mar papel tão grande na 
alma humana e nunca um moralista 
mais moralmente traduziu a natu- 
reza do que Ibsen. 

Por isso A Senhora do Mar des- 
taca-se na obra colossal do autor 
dos Espectros como sendo o mais 
symbolico e o mais poético dos 
seus dramas. 

'Ciisú í-b 

SAUDADE 
(Mancha pampenna) 

Ardego, aspirando os alenfos do pampa, 
ao vento a fulvida crina, e quasi sempre a 
galope, a vencer airoso, em recta, a dis- 
tancia, ou na curva dos largos pulos enro- 
lado sobre o espelho das sangas, entre al- 
tos barrancos de árido risco, o douradilho 
insoffrido volvia á querença do Salso. 

Vinha a fugir e, a não serem motivos de 
lucta e de amor, bravias investidas sobre 
eguadas entrevistas com outros pastores em 
retonço, nada o desviava do rumo que se- 
guia. Assemelhavam-se todas no ondular 
dos cimos e na curva das encostas as co- 
xilhas; iguaes succediam-se as várzeas na 
seductura successâo de pastos frescos; po- 
rém elle não se enganava. Déra-lhe o exi- 

isto é verdade?... O meu nome, 
que não é certamente dos mais ex- 
travagantes, tem sido uma cruzinha 
que carrego desde que nasci e que 
já me tem fatigado muitas vezes. 

Mas porque? O seu nome 
não é dos de celebridade mais vul- 
gar. .. De mais a mais. Tristcão da 
Cunha não impõe as mesmas res- 
ponsabilidade que Cícero, Washin- 
gton. 

- Não é por isso. Quasi ninguém 
se lembra, com effeito, do grande 
navegador meu glorioso chará e an- 
tepassado; mas pelo simples facto 
de parecer Tristào a forma regular 
de grande triste, esse mau trocadi- 
lho me tem perseguido a vida in- 
teira, desde a escola até hoje; digo 
melhor: mesmo antes de eu nascer 

lio a consciência instinetiva da pátria; de 
ponta a ponta, lúcido, evocava os verdes 
rincões nataes: não era ali, era mais adian- 
te.,. E o sol que de potrilho o deslumbrara, 
as arvores a cuia sombra se abrigava, os 
lagoões onde bebia, os pastiçaes, as grotas, 
as canhadas, toda a linda mancha dos na- 
tivos campos, revia-a encantado, ao longe, 
com saudade. 

Começara desde cedo a repontar; era 
bello, era forte, era veloce; avistara sempre 
á distancia os seus rivaes; e, na marcha 
célere, chamava-o de preferencia a manada, 
o formoso lote das suas poldras, todas suas 
pela v.ctoria. Amante e protector, não as 
quizera abandonar quando, vendido, cam- 
peiros o perseguiam: apenas ellas paravam, 
parava, reunindo-as, soecorrendo-as, ami- 
mando-as, e, num desses iníervallos, boleado 

*C 

Da tejenda; da luz e 4a vida, V 

r™ assim tjae eu te vi nesse horizonte louro, 
e íissiin tiui vizao me prende e me acompanhei, 
iône-ilíi-perfeição!-com treze fléchus ile otiro 
entre as nuvens t|ue um sol maravilhado IKIIIIUI... 

I;' lú íjue o viíiu, ahsconsa, oceultà o seu tliezouro, 
procurandq ilo terra a mais profunda entranha... 
e as horas cantam lú, tao felizes, em coro, 
numa ronda <le sons, sob a luz da montanha... 
1 orre-ilu-perfeição ! eis-me a buscar-te, errante... 
(Quado te alcançarei?...; f, anciaso, ilclirunte, 
erejo os olhos ao eéo, encharco-os de íimplidâo... 
Mtis rouca voz reijoutitr, utruvéz tios espaços, 
em retumhos de dôr: - Hão cances os teus passos! 
o caminho é sem fim!... camlnhards em vão!... 

z> 
cahira numa estiva. Ao reeguer-se, tentando 
iroso desenvencilhar-se das fortes sogas que 
o pelavam, colhera-o um laço em armada 
certeira e tivera de acompanhar uma qua- 
drilha estranha, ao atrevido serpear dos 
estalantes relhadores. 

Mas, era livre e fugiu, cortando sosinho, 
guiado pelo instineto, rasas amplidões, tor- 
reados cerros, arrotos, banhadaes. Agora, 
presentia perto o verdejante recanto nata- 
licio; e, apezar de cançado, marchava com 
elegância, num onduloso rhythmo de curvas 
musculares rijamente balançadas, pello dou- 

já elle oceasionava aborrecimentos e 
pequenas rusgas entre os meus fal- 
lecidos pães... 

— O Snr. é descendente de Tris- 
tào da Cunha? - perguntou Arman- 
do Vieira, antegozando a resposta. 

— Assim o pretendia meu pae; 
e foi a razão por que me poz este 
nome. 

— Parece... Parece « blague », 
recomeçou Tristào, com o seu habito 
de usar das palavras de seu inter- 
locutor. - Mas esse nomesinho me 
tem pezado na existência mais do 
que uma tara de família... 

Este pequeno ridículo que é o 
meu nome, agarrado á minha pes- 
soa como um defeito de nascença, 
deu-me meu pae: e deu-me, porque 
um meu tio, o senador de Império 

rado ao sol, crina esparsa ao vento, cascos 
batendo duro a terra do caminho. 

De repente, á vista de um capão, com 
uma ponta de gado a pastar disperso á 
roda, parou, de orelhas levantadas, accêso 
o negro olhar, um arrepio de prazer nas 
sedas fulvas, robusto e grande, álacre, ner- 
voso. \ 

Um nitrido cheio, commovido, reboando 
nas quebradas, era sonoridades longas, al- 
viçareiro saudou a viride extensão. 

Estuava-lhe no oeito um orgulho animai 
sadio, de omnipotente senhor daqnellas pla- 
gas, porventura sensível á recordação glo- 
riosa dos primeiros couces, em disputa pelo 
primeiro dorso luzidio de fêmea cobiçada. 
Era acaso a mocidade, em vaidosas memó- 
rias de posse e de reconfro que elle assim, 
altaneiro, saudava na amplitude natal... 

Mas, ao rei incho ovante outro, na lon- 
jura, respondeu a desafio; nm estrupido re- 
soou; e, compassando o galope tafnl t cos- 
quilhoso, vinte e tantas éguas, com o novo 
pastor á frente, — um tordilho negro de 
basta coma e jarretes elásticos, — approxi- 
naram-se do antigo soberano, aos rinchos, 
em faceiro o dnlar de ancas, mordicando- 
se. Depois, colla soerguida, cabeça ao alto, 
olhos curiosos interrogativos, num alvori- 
çado circulo de espera, todas estacaram 
molles, submissas, emqnanto, einulos, os 
dois cavallos um sobre o outro arremettiam. 

Renhida, a dente e a pata, agitando o 
gado em torno, esmagando as hervas, fa- 
zendo saltar o estrabo espalhado no chão, 
0 combate travou-se decisivo. Galhardos, 
os antagonistas avançavam, retrocediam, pe 
chavam-se em cheio, cobertos de escuma 
tresfolegantes, relinchando curto, dentes ri- 
1 liados, ruidosos os cascos em choque secco 
ou, terrosos, as-ignalando-se fundo em ple- 
no couro. 

Nenhum, longo tempo, cedeu na lucta, 
fera; mas, a um ataque, infeliz, enterrou o 
douradilho a i perna num tacurú; e, logo, 
dumap;irelliade couces o attingin de ilharga 
alcançou-lhe outra a garupa; outras bate- 
ram-lhe o corpo esmorecido; e, ao embate 
violento, tombou para nm lado na humi- 
lhação   da derrota. 

Soberbo, a nitrir, o krdillio esperou 
um momento, circulando com desdém o 
adversário; e, a seguir, aos pinotes, erriçado, 
reuniu a manada, afhstou-se a trote. 

Roçando-o humilde, aos priscos, na ad- 
miração do triumpho, acompanhou-o ren- 
dida a eguada; e nenhum olhar, cabeça á 
volta, cortejou com piedade o heróe ven- 
cido, a rebolcar-se, tonto de dôr, na terra 
hostil... 

Joaquim da Cunha Paes de Barros, 
revolvendo velhos alfarrábios no 
Convento do Carmo, em Santos, 
averiguou que éramos descenden- 
tes do navegante portuguez Tristào 
da Cunha. Mas as intimas razões, 
os motivos psychicos que levaram 
meu pae a afrontar assim os pre- 
conceitos que regulam a escolha de 
um nome, não me foram fáceis de 
achar. Tenho meditado muito sobre 
isto; horas inteiras perdi procuran- 
do atinar com elle; e só, a custa 
de muito esforço, com o auxilio 
das lembranças que guardo de meu 
pae e com o que ouvi contar a 
seu respeito, consegui restabelecer- 
lhe a psychologia e descobrir o 
que procurava: foi por vaidade e 

{ Continua) 
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10 O PIRRALHO 
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O SONHO DO (JUILHERMAO 

AS CAVAÇ0ES DO PIRRALHO blicará retratos fornecidos pelo ga- 
binete authropotnetrico da policia, 
enaltecendo os méritos dos retra- 
tados. 

O Pirralho publicará o retrato, 
seguido de biographia c elogios, de 
todas as pessoas que comprarem 
O Pirralho na rua. 

Como outros semanários illustra- 
dos desta capital, de publicação 
pontual, O Pirralho será indepen- 
dente e publicará o retrato, dos seus 
redactores intervistados pelos polí- 
ticos importantes. 

O Pirralho, seguindo o corajoso 
axempilo do Correio da Semana pu- mi 

Como diversas revistas paulistas 
O Pirralho também terá os. seus 
títulos de Victima Perpetua, confe- 
ridos aos exmos. snrs. que contri- 
buírem. 

Um pau d'agua Ia vae, altas horas da 
noite, sorrindo cada vez quo o vento lhe 
muda a direcção. 

De repente—Bah!, arruma uma cabe- 
çada n'uma porta: 
— Diabo de prefeitura que manda cons- 
truir casas no meio da rua! 
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Correspondência deXiririca 
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Seô Redatô do 
Pirraio. 

Cumo eu vinha 
dízeno, tomei no 
primero dia ua 
barrigada de riza- 
da e perdi nho 
Guiérme. 

Notro dia, qua- 
no sahi de um ho- 
té de déstào o 
poiso, fiquei da- 
nado da vida c'o a 
pirraiada uns in- 
talianinhobaruien- 
to que nem bai- 
tacanaroçademio 
u tiriva na arve 
de fruita! O praga 

dos quinto! 
Despois fui percurá um bonde, 

esse dianho desse vagão grande 
que anda assustano a gente na rua. 
Campiei inté acha um que ia na 
casa de nho Rodorpho das Miran- 
da, um bonde que dizia Reser- 
vado. .. O desgraçado do home co- 

brado me tropelô do bonde disque 
aquillo num era p'vo meu óradá-se. 

Cum muito custo, eu que já tava 
cum reiva de tá largado na rua 
por nho Rubiào, no virá ua es- 
quina, rumei ua imbigada... advi- 
nhejnê quem seô redatô! —No 
meu4amigo e quase compadre nho 
Rodorpho! 

Ota alegria! Taquei um abraço 
nelle e fomo bebê um quentão nua 
casa e vê butica, chamada Caste- 
lão. 

Ahi intào-sc eu contei prelle que 
fui largado que nem cachorro sem 
dono e elle viu que meu beiço tre- 
mia de reiva! 

— Num farmá, Fidencio; você 
vae assisti no Hoté Visuvio e eu 
pago a diária c'oas cundi.ção d'ocê 
riuni os votante do bairro p'ra 
mim. 

Eu fui logo aceitano, só p'ra 
morde desfeiteá nho Rubiào. 

Na vespra de eu vim simbora 
nho Rodorpho me mando por nho 
Futelle, u Fidelle num sei cumo é 
o nome, um mundo de muda de 
cove, quiabo, abóbra, mandioca 
e batata que eu já samiei p'ra a 
visinhança. 

Aquelle que é home bào! Elle 
disse que vae nomeá eu espeto de 
quarterão, coroné da guarda nacio- 
ná, e direto da prantaçào! Ahi é 
que vô se arregala, e eide distri- 
buí p'ros parcero pulitico um 
mundo de fexe de papuam pr'as 
cochera... 

Sem mais inté otra vista. 
Fldenolo da Vusta. 
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DE CAMAROTE 

•u 

foram apreciadissimas. 

A companhia 
Galhardo, no 
Polythcama tem 
dado novas ope- 
ras com bastan- 
te êxito. 

^] A fada de Kar- 
Isbad e As da- 
mas  viennenses 

r^ 

Uma impressão de Cremíida 

Cremilda, com a sua arte admirável 
de graça continua a   ser a melhor 
attracçào desses espectaculos. 

Que bella artista, Cremilda! 
O Pirralho regala-se todas noites, 

vendo-a tào graciosa e intelligente. 
O Simões Pinto também. 
Brevemente   teremos   no   Poly- 

theama  outra   bôa  companhia de 
operetas, que traz  como  mascotte 
Palmyra Bastos. Vamos ver. 
No SanfAnna estreou a companhia 

lyrica infantil com boa 
concorrência.   O Pir- 
ralho  também   tinha 
sido contractado para 
cantar com os outros, 
mas o Pinheirinho bar- 
rou-o, porque é  me- 
nor de 15 annos. 

No Casino, tem fei- 
to barulho a compa- 
nhia alegre franceza 
de alegria e troça. 

La Camargo, ii! que 
suecesso! 

Balazi e Volgrand 
(náo confundam com 
o do Correio) tambem. 

Sobre o Theatro Muni- 
cipal femos commiinicação 
nf/icial dr (//ir elle será 
iiKiiii/iirailnaiw mu hiijxi- 
gavel poema fragii-coinico, 
ile collaboração diversa e 
escolhida, intitulado La 
ríjília (l<;l  ('arnniiirri. 

li» Fiçlla dei Cara- 
iiiurú é iima ohnidcmo- 
cidade de dais membro* da 
cOmmlssão do Municipal 
em companhia do dr. ./. 
./. e de mais mu ifulia- 
iiinho que. verteu a salada 
(laiitescumeiite. 

0 dr. ./. ./., além de 
tudo, fez o prefacio. 

Notem bem : isto é ttlW» 
ih> 1'irrallio. 

."<*::?Slfc-::. >M 

A Festa cfa Flrralhada 

\ 
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0 Pirralho Spopfsman 
FOOT-BALL 

VAVIJÍHTANO 

O beUoJietd do 
Velodromo, sem- 
pre o predilecto, 
esteve cheio o do- 
mingo passado. 

Por toda a par- 
te, commentava-se 
o Pirralho e ha- 
via muita gente 
indignada. 

O Dudií, por exemplo, porque tinha jo- 
gado no Macaco e deu o  Urso. O Quilo 
affirmando que o Americano apanhava lin- 
do do athletic, que propheta! 
A!HKKI€AJVO 

Que bonita tarde, a de domingo para o 
Hugo e o General! 

O Hugo dizia ufanamente — no goal 
não entra nem mosquito. 

O general parecia estar entrando em 
Porto—Arthur—desculpem, não foi elle, é 
verdade. 

O diabo é que o Boyes é um damnado 
E o resultado de 2 a 2 não contentou nin- 
guém. 
VI>niAlV«A 

Os Ypiranguistas protestaram energica- 
mente contra as ultimas insinuações do 
Pirralho. 

— Nós o que queriamos era tomar par- 
le na representação, nunca nos banquetes. 

O Pirralho que ia passando parou dis- 
cretamente. 

Um exclamou: O Pirralho mentiu... 
Nós não somos reporters para querer avau- 
çir assim. 

Outro, trocadilliista velho, continuou: 
— Não sonfos Saes... 

diERMANIA 
O Pirralho agradece o cart.iosinlio  eu- 

grossativo e o convite d'um cliop hoje  no 
Progredior,  para  se  commemorar a Vic- 
toria do Palmeiras no Rio. 
VAIMKÍHAS 

O Pirralho sempre foi uni torcedor dam- 
mnado do Palmeiras. Mas ficou america- 
nista depois que a rechouchuda B.ironeza 
metteu a mão na paneilá e entornou o caldo. 

Agora a caipóra pegou no Palmeiras e, 
emqüantó a gorda Baroneza estiver lá obs- 
truindo, é que a caipóra não larga. Vejam 
só essa noticia que nos chega do Rio: 

« O Palmeiras jogou contra o Botafogo 
e ganhou... alraz do goal. Enfiaram seis». 

Caramba! disseram os urugfiayos. 
Piril-Biuili 

KOWING 

H\0 PAUIiO ltK<>ATAN 
0 Habv f)ue agora anda fazendo Ro- 

vving em Casa Branca, e Ribeirão Preto 
(com enorme snopesso para o hei Io nexo 
d'aquella8 cidades) quer tirar o privilegio 
do liviualaia para pilotar a Vésper .sem 
remos e sem destino, islo é com o cora- 
i,'áo' bem perto.,. 

VhVH KSVKHÍA 
l)es(a vez o Pirralho não foi convida- 

do liara o baile. Porque? Ora essa a vic- 
loria de J/fiitifa ticon uo tiateiio? 

Quem não gostou da vietoria foi o 
Tleté que encoiiuuendoá nada menos do 
(pie õd (ciucoenta) litros de antarotica. 

Os formidáveis ;■(«/•(")•*■ «verraelho e an 
cora negra»   ao  terem" conheoimecto  de 
ipie o /'MW/AO gostava d'elles, mandaram 
o José empregado comprar 5()0 exempla- 
res, que eavadores f 

E o José ainda teve a indiscreç.áo de 
contar que elles iam offerecerumyarrfeM- 
parti/ ao Pirralho. 

O « Pirralbo » agradece commovido e 
só quer ver o encontro com o valoroso... 
no campeonato Brazileiro. 

MNOTIER 

A ultima descoberta de mestre Barjonas 

JUIPff SPORTIVflí 
Cíub de Regatas S. Paulo 

Em Setembro vindouro esperam-se gran- 
des acontecimentos na ampla sede do Re- 
gatas S. Paulo; fala-se em um casamento 
(nada de política...) de dois clubs náuticos 
que habitam a mesma margem  

Quaes serão os celebrantes?... 

Club de Regatas Tietê 
Para a brilhante festa projectada pelo 

club acima recebemos um  amável convite. 
Não pensem os rapazes do «Tietê» que 

escaparão ás bicadas d'O «Pirralho^, com 
o chaleirisino do convite. 

Lá estaremos. 

Club Esperia 
Os valentes rowers do Esperia conti- 

nuam firmes nos ensaios para o dia 10 do 
que vem irem a Santos disputar o pareô 
«Selecção». 

Evitem o mais possível a balisa um, e 
o «official de quarto*  

Coisas pavorosas. 

Noticiam telegrauimas de Paris que a 
Gioconda, de Leonardo da Vinci desappa- 
ceu do Lmirre. 

O caso c claríssimo — a Gioconda em 
pessoa, acha-se exposta na ritrinc d'um 
jornal diário desta cidade. 

 a derrota do  «Palmeiras»  após o 
officio da Baronezi. 
 a not cia do meigo Sá, na véspera 

da partida dos rowe s da outra banda, para 
o Rio. 
 os mil metros em 5 e 20 da pode- 

rosa guarniçáo carioca do tempo da «União», 
agora no «Tietê >. 

.....o grande pavor do Cortez (José) 
pelas águas do «Tietê». 
 o espanto do Bernardini em não 

ver os competidores, logo após o tiro de 
sabida. 
 as madrugadas do Victor Mamede, 

lá para a praça da Republica para ver os 
progressos da rapaziada do «Tietê» nos 
ensaios  
 a mania do Pastor em querer sa- 

ber novidades do Rio, para ir á pinha 
dos Jaes. 
 a vontade do Aurélio Machado em 

procurar obter o «O Pirralho> 24 horas 
antes d'elle sahir  (Oraças) 
 a pirralhada í\'0  «Pirralho* em 

não deixar cm paz a vida dos outros  

Um pouco de TICO-TICO 
wtmm 

O sanguinário marechal matou duas raposas 

 T?.;'."-"^ ̂  
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O PÍRRALHO 

Pa u I Lé vy 2c C.= ENX0VAES comi),etos ^u mm 

Especialidade em Brilhantes, Kubis, 
= Sápíiiras, Esmeraldas (^ Pérolas = 

<]ot> 

IMPORCAÇÃO D/RÇÇTA DÇ JÓIAS 

OFFICINfl DE OURIVESflRIfl 
KKLOJOARIA — 

OBJECXOS DE ARTE 

RRAXARIA 

Rua 15 Novembro, 43 
= S. P^ÍULO - (Brazil) = 

S. PAULO R/lUIflER l C. FILIAL 

ARTIGOS PARA HOMENS 
CASA  rVIAXRIZ ISiO 

RIO DE JANEÍR0-172,Rüa do Ouvidor 
OS M MIOS ilM Dfl Iflil DO 1 

Durante o mez corrente os artigos 
da secção de Camisaria, gozarão o 
desconto de /5% para as vendas a 

' DINHÇIRO =— 

A camisaria "AO PRÇÇO FIXO" 

confecciona as melhores camisas 

e ceroulas, sob medida, para 

homens e meninos 

mmm ti ns 
62, Rua São Bento, 62 

TELEIPHONE:, 964 

RUA 15 I0VEMJBBO N. 39 

IMPORTAÇÕES, COMMÍSSÓES E CONSMAÇÔES 

Rua Alvares Penteado IN. 12 
(Antiga lííia do Commercio) 

S. PAULO 

(ARDOZO FILHô $ (ONlP. 
Premiada com 2 Medallias de Oura na Exposição Nacional de 1903 e na de Bruxellas de 1910 

PAPELARIA 
o   o   o   o   Typographía, Encadernação, 

Douraçao, Faufação   o   o   o   o   o   o 

FABRICA DE LIVROS EM BRANCO 
E CARIMBOS DE BORR/ICHA 

Caixa Postal, 151 Telepiione, 341 
Rua Díreífa N, 35 

- S>40 PAULO -■ 

^ (Easa Bonílha 
ST      ^"o^      ^ 
= 5. PAULO = 

Rua 15 de Novembro N. 41 

P. Bonílha ^C. 

\ 
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Plimcia HomiEopatícci 
DE 

S MP. 
R. Gonçalves l)ias, 58 

RíO  DE JANEIRO 

Rua São Bento, 48-A 
SÃC   RAUL.O 

Importadores e Exportadores 

S. PBIM e SBHTOS 
líVJPí^OTVl ^M^^è^^^^S^^^^S^^^V^^y^^Vá^1^^ 

Fabrica de Mobílias Estofadas 
DE 

fliaX SGHNEIDER 
Rua José Bonifácio N. 12 

s. PAULO 

Especialidade era Mobílias Japonezas 

Casa Importadora de Ferragens 
ARMARINHO, ARMAS, TINTAS 

c todos os artigos pertencentes a este mino 

DE 

OUILICI & FILHO 
:'CDC?C 

Rua José Bonifácio N. 14 
— S. PAULO = 

CfllXfl DO CORREIO, 232 

DE 11 MA 
Rua Florencio de Abreu N. 100 

XELERHOrsJE:,   171 

=E51= 

Grande sfock de Mobílias, de sala 
de jantar, escriptorio, quartos, etc. 

ARTIGOS DE TAPEÇARIA 
■ ■■ Executa-se qualquer serviço  

=   por encommenda    ====== 

SÃO PAULO 

Rua Florencio de Abreu N. lOO-Telp. 171 

A EQUITAT1VA 
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a vida   - 

Terreslres e Marítimos 
Negócios realizados: Sinistros e sorteios pagos: 

Mais de lis. •J(HI.0(«):(IO(I$(K1O Mais de Rs.  |O.(III(I;IIII(ISIIIKI 

Fundos de Garantia e Reserva: 
Mais de K,s.  l4.(KM):0ü()$(X)0 

EDIF-ICIO   DE   SUA   PRO RRI ED A DE 
-■■ Apólices   com   Sorteio  Trimestral    = 

1MI  niNIIHIICO 
ULTIMA PALAVEA EM SEGUROS DE VIDA 

INVENÇÃO EXCLUSIVA D^ "EQÜITATIVi" 
Os sorteios teem lugar 

em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho e 
15 de Outubro de todos os annos 

125,  AVENIDA CENTRAL,   125 
RIO   IHO  JANEIRO 

Rgenclas em Iodos os Estados da União 
K na Europa 

r.:  ■;   ■■■■    -M- /■.- * mtmuftm tmfjlU i ■ wwwww: JI r-^-^z: ■    ;r 
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Drogaria Figueiredo 

FIGUIEDOÍEOM D 

Drogas, Prodnctos cliimicos e Phariitaceuticos 
Águas  mirieraes,  Vasilhame   c 
Accessorios para pharmacias 

Importoção díPEcto da 
Franco, iHlemanlia, Portugal, 

Itália, Inglaterra e Estados-Unídos 

6, Rua do Commercio, 6 
Çciixci do Correio n. 15 

Endereço Telegraphico:   FIBUEIHEDO 
Xelephone n.  69 

SflO PAULO 

GRANDE 
TYPOGRAPHIA 

Movida á Electricidade 

Eifiõll«(Oi. 
Rua Direita, 10A 

Caixa do Correio, 333 
S.  PAULO 

CüSn FEHHIINM 
Louças, Ferrugens, Tintas, 

ürmorinlm, Lampeões, Vidros 
Chrysíaes, Porceilonas e Metaes 

1 
j. erado Costa & 

Rua Direita, 48 
Telephone,   IOA8 

S. PAULO 

Casa Allemã 

Wagner &C.0 

5, PAULO 
Rua Direita, 16-18-20 

Caixa do Correio, 177 
Telephone, 743 

FILIAES: 
Santos - Campinas 

Ribeirão Preto 

CASA LEBRE 
Loja   fie   Kerragens 

inlo S L 
Rua 15 de Novembro N. 1 

Rua Direita N. 2 
TEZUERHOIME:,  395 

Miudezas de Aniiarinho, Tintas e Brinquedos 
ComplEto E voriadissimo sortimciito 

de Perfumarias finas. Bonecas e 
Rrtigos para presentes 

Baterias para casinha de liickcl puro 
niluminiun e Louçci de Perro 

esmaltado marca LEBRÇ 

ESCRIPTORIO 

l 
CORRETORES 

\u Alvares Peoteá, 5 
Caixa do Correio, 174 

Telephone, 621) 

S. PAULO 

Cate S. Paulo e Bar Vladtrcfo 
Molhados finos, Doces, 

Biscoutos,  Conservas,  Café 
Especial,   flssucar   Fructas, etc. 

ALVES uzroo 
COMMISSflRIOS E CONSIQNflTflRIOS 

S.  PAULO 

Rua Direita N. 61 
(Próximo ao Viaducto) 

TELE: R H O IM E   IM.   50 
CAIXA,  705 

Escolhido sortimento de Vinhos, Cervejas. 
Licores, Conservas, Fructas, Queijos, Mantel^as 

e tudo o que se relacione 
com o consumo domestica. 

fio Financeiro 
Qisu Pundacla cm 1887 

Moveis, Louças e Tapeçaria 

ANTIGO N. 99-101 

5. PAULO 

TYPOGRAPHIA 
Encadernação, Pautaçâo 
= Douraçâo == 

Papelaria, obiectos para esepi- 
ptorio desenho e pintura, artigos 
para engenharia, etc. 

Caixa Postal, 178-Telephone, 1216 

SipiflA, NAGEL S COyP. 
Escriptorio c Loja 

Rua Alvares Penteado N. 7 
opptcii-ms 

Rua Xavier de Toledo N. 16 
Imposição Directa das nrincipaes 

Fabricas da Europa e Dmerica do Horte 
PREçOS vnNTnjpsbs 

Faliiini ilr Livros cm llraiirn, Carimlios ilc iliirrncliii, etc. 

mpOT ^p mm III IM      ,      W 
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Casa Lotcrica 
FUNDADA EM 1893 

AGÍNCÍA GERAL DAS LOÍEBIAS DO ESTADO DE S. PAULO-LOTEHUS DA CAPITAL FEDERAL 
Praça Antônio Prado, 5-Suwursal: Rua General Garuoiro, 1 

( ÜP^IPíHIIí' dos fCiir^oIoH) 

SECÇÃO ÜRXPHICA: Rua  Barão Itapetininga, 20 

Única casa no Brazil, qnc faz a exeepecional vantagem ik não ilescoiiiar 
nos prêmios que vende o imposto da lei, au^nieiifauilo assim cinco 
IKii* «•ifciiíii nos mesmos ! ! inclusive os que forem vendidos pelos seus 
cambistas e sub-agentes, devendo todos exigirem os billietes que tiveiem a marca 
desta casa. 
Depois de Amaiiliaii EXTRAÇÃO      Depois de Amanhan 

16:ooo$ooo INTEGRAES 
Biiiiete inteiro, ZtQQO; Frocções, 

ou sejam 8oo$ooo QRATIS 

SABBADO próximo, 2 de Setembro 

5e:ooo$ooo íjes - ou jjafíi, 2!500$000 
offerecidos em beneficio 

dos seus fregueze? 
Bilhete Inteiro, B$ooo; Quintos l$ooo 

loilos OS |MHIí«ION <lo billiotos  ou  «Io  ii,ssi}>:ii:iHir:i   da   Kovisia llliiNlrada "\  VII^A 
TIOI>IOBt\A" (lirevcmeiitc seiuiiiiarlo popular o de actiialidado) d<kv<'iii NCI* «liri}>id«»s si 

aiHÜNCIO RODRIGUES DOS SANTOS 
Caixa do Correio, 166 SAO PAULO 

Telegraiimias: AMANCIÜ ■ Telephone 1.782 
SMPREZD BRRPHIsn ÜCSÍ - Rua BarSo Duprat, 19 e Z1 - S. PAULO 

iB^iSEW-^á!S^^^^^~^*''^ 


